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 O homem de Deus é marcado por oração, louvor e adoração pessoal. 
Enquanto lê, memoriza a Palavra de Deus e medita sobre ela, tal homem adquire uma 
enorme reserva de força que, no decorrer do tempo, resulta em adoração e em orações 
de gratidão ao seu Deus. 

 Mas há outro aspecto da adoração: o lado público. Desde os tempos da igreja 
primitiva, os crentes têm-se reunido para adorar a Deus por meio de cânticos, de 
estudo da Palavra e de celebração da ressurreição do Senhor. O dia em que os crentes 
da igreja primitiva se reuniam era chamado de “primeiro dia da semana” ou “dia do 
Senhor” (Atos 20.7; Apocalipse 1.10). 

Nos calendários, o domingo é o primeiro dia da semana. Para os cristãos, 
existem vários motivos para que o domingo seja um dia importante. Ouça o que o meu 
amigo e escritor, Dr. Richard Mayhue, professor no Curso de Mestrado do Seminário, 
diz. Ele acredita que existem boas razões para que nós, homens segundo o coração de 
Deus, participemos em conjunto do culto de adoração. 

• O culto de adoração proporciona a única oportunidade durante a semana 
para que o rebanho inteiro ouça o que diz o coração, a mente e a voz do 
Supremo Pastor. 

• É o único dia da semana em que o rebanho de Deus une seus corações 
para adorar ao Senhor. 

• É a única ocasião da semana em que o rebanho une suas vozes para 
louvar ao Senhor. 

• É a única ocasião da semana para juntarmos as mãos numa entrega 
sacrificial ao Senhor. 

• É a única oportunidade da semana em que a congregação (composta tanto 
de jovens como de adultos) pode compartilhar experiências. 

• É a única ocasião da semana em que a congregação fica em posição de 
encorajar e de estimular uns aos outros no amor e às boas obras, de acordo 
com Hebreus 10.24-25. 

Você e eu – como homens que aspiramos à santidade – devemos nos sntir 
incentivados a ir à igreja, da mesma forma que Davi quando visitava a casa de Deus. 
Ouça mais uma vez como Davi, um homem cujo coração adorava ao Senhor, 
expressou seu anseio por estar na casa de Deus. Nós também devemos ter esse 
mesmo anseio: 

Eu amo, Senhor, a habitação de tua casa, e o lugar onte tua glória assiste 
(Salmo 26.8). 

Uma coisa peço ao Senhor, e a buscarei: que eu possa morar na Casa do 
Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do Senhor e 
meditar no seu templo (Salmo 27.4).  
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